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APRESENTAÇÃO

As áreas da Zootecnia e Ciência animal englobam o setor agropecuário 
brasileiro, que por muitas vezes foi o responsável por dar a devida importância ao 
país na esfera global. Mas também deve-se destacar que este setor é o responsável 
pela produção de alimentos de origem animal e vegetal, geração de emprego e 
renda, tecnologias e ainda promove a conservação ambiental. 

A diversidade cultural observada no Brasil se estende à produção técnica 
e científica na área de zootecnia e ciência animal. A editora Atena, através da 
divulgação de trabalhos desta natureza, dá visualização nacional para pesquisadores 
que tem o papel fundamental de gerar conhecimento e desenvolver as mais diversas 
áreas voltadas a criação de animais, produção de alimentos e sustentabilidade. O 
desenvolvimento econômico, social e ambiental é um dos focos da comunidade 
científica que trabalha no setor agropecuário.

O e-book “Estudos em Zootecnia e Ciência Animal 2” traz trabalhos desenvolvidos 
em todo o Brasil, e contempla temas de importância regional e nacional. Os capítulos 
foram organizados e ordenados de acordo com as áreas predominantes. Os 
primeiros sete capítulos abordam temas relacionados a produção e conservação de 
forragem pela ensilagem, com foco na silagem de milho e de culturas alternativas. 
Os próximos cinco capítulos abordam a reprodução de bovinos machos e fêmeas, 
equinos e biotecnologias utilizadas. Na sequência, os cinco capítulos contemplam a 
avicultura de corte e postura, nos sistemas industrial e alternativo. Posteriormente, 
cinco trabalhos que abordam a bovinocultura leiteira e de corte. Também estão 
contemplados os com alguns capítulos com temas como a ovinocultura, avaliação 
sensorial e aceitabilidade de alimentos de origem animal e vegetal, piscicultura, 
entre outros assuntos com importância regional.

A organização deste e-book agradece a dedicação dos autores e instituições 
envolvidas pelo desenvolvimento dos trabalhos. Destaca-se que a socialização 
das informações aos leitores, faz parte do processo de geração de conhecimento 
e resulta na evolução sistemas produtivos. A troca de experiências materializada 
em trabalhos científicos, permite entregar ao leitor a informação com qualidade e 
confiabilidade.

Gustavo Krahl
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RESUMO: O óleo do buriti é obtido de uma 
árvore oleaginosa com possibilidade de ser 
utilizado em dietas para frangos de corte, 
pois apresenta propriedades, características 
e potencial dos óleos essenciais, abrindo 
perspectivas na utilização deste produto como 
alternativa aos antibióticos melhoradores de 
desempenho. Objetiva-se com esta revisão 
discutir a utilização do óleo de buriti como 
alternativa aos antibióticos promotores de 
crescimento em dietas de frangos de corte. 
Os antibióticos melhoradores de desempenho 
são utilizados na alimentação de frangos de 
corte com intuito de aumentar as taxas de 
crescimento e sobrevivência, melhorar a saúde 
do trato gastrointestinal, a eficiência alimentar 
e aumentar a disponibilidade dos nutrientes da 
dieta para as aves. Embora vários benefícios 
sejam comprovados pelo seu uso, nos últimos 
anos vem sofrendo restrições e banimento em 
função do surgimento de bactérias resistentes 
a antibióticos. Consequentemente, a busca 
por alternativas a partir de fontes naturais 
vem aumentando, e os produtos extraídos 
de algumas plantas têm competência de uso 
para esse fim. Como alternativa, apresenta-
se a substituição por aditivos fitogênicos que 
são metabólitos secundários de plantas, como 
o óleo de buriti, uma vez que, ele apresenta 
potencial antimicrobiano. O óleo de buriti 
traz efeitos antimicrobianos e provavelmente 
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a possibilidade de utilização dessa substância como alternativa aos antibióticos 
promotores de crescimento na alimentação de frangos de corte.
PALAVRAS-CHAVE: Aditivos fitogênicos, antimicrobianos, ácidos graxos, resistência 
cruzada.

BURITI OIL AS AN ALTERNATIVE TO PERFORMANCE-ENHANCING ANTIBIOTICS 
IN BROILER DIETS

ABSTRACT: Buriti oil is obtained from an oil tree with the possibility of being used in 
broiler diets, as it has properties, characteristics and potential of essential oils, opening 
perspectives on the use of this product as an alternative to performance enhancing 
antibiotics. The aim of this review is to discuss the use of buriti oil as an alternative to 
growth promoting antibiotics in broiler diets. Performance enhancing antibiotics are used 
to feed broiler chickens to increase growth and survival rates, improve gastrointestinal 
tract health, feed efficiency and increase the availability of dietary nutrients to poultry. 
Although several benefits are proven by its use, in recent years has been restricted 
and banned due to the emergence of antibiotic resistant bacteria. Consequently, the 
search for alternatives from natural sources is increasing, and the products extracted 
from some plants have competence to use for this purpose. Alternatively, substitution 
by phytogenic additives that are secondary metabolites of plants, such as buriti oil, 
is presented as it has antimicrobial potential. Buriti oil has antimicrobial effects and 
probably the possibility of using this substance as an alternative to growth promoting 
antibiotics in broiler feed.
KEYWORDS: Antimicrobials, cross-resistance, fatty acids, phytogenic additives.

1 | 	NTRODUÇÃO

Os antibióticos melhoradores de desempenho são utilizados na alimentação de 
frangos de corte com intuito de aumentar as taxas de crescimento e sobrevivência, 
melhorar a saúde do trato gastrointestinal, a eficiência alimentar e aumentar a 
disponibilidade dos nutrientes da dieta para as aves. Os antimicrobianos desenvolvem 
funções importantes na produção avícola, pela sua ação direta sobre a microbiota 
intestinal das aves (Lee et al., 2003). Porém, o uso contínuo dos antibióticos 
melhoradores de desempenho, mesmo em dosagens mínimas, tem sido motivo de 
preocupação da população, como a disseminação de bactérias resistentes ao longo 
da cadeia alimentar (Koiyama et al., 2014). Esse fenômeno é definido como um 
efeito biológico que possibilita aos microrganismos a capacidade de multiplicação 
ou persistência na presença de níveis terapêuticos do antimicrobiano (Haese & 
Silva, 2004), e, por conseguinte, supõe-se que patógenos humanos desenvolveriam 
resistência cruzada aos antibióticos de uso terapêutico na medicina humana. 

Vários países baniram a utilização de antibióticos como promotores de 
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crescimento na alimentação animal baseando-se no fenômeno de resistência 
bacteriana (Brenes & Roura, 2010) e por último, o Brasil tem restringido alguns 
antimicrobianos.  No entanto, a abolição do uso dos antibióticos pode ocasionar 
uma redução nos índices de desempenho dos frangos de corte e aumentar os 
custos de produção, como também surgir quadros clínicos envolvendo crescimento 
microbiano desordenado no intestino e levar ao aumento da demanda de antibióticos 
terapêuticos para o tratamento de animais. 

Em virtude das evidências dos seus efeitos nocivos na saúde humana e 
animal, os promotores de crescimento sintéticos foram substituídos por produtos 
fitoterápicos alternativos e, em particular, por extratos de plantas, como aditivos 
fitogênicos (Popović et al., 2016). As pesquisas com óleos vegetais, em particular 
os essenciais, vem se intensificando e ganhando importância nos sistemas avícolas 
devido a um grande potencial de uso para esse fim. São responsáveis ​​por fornecer 
características que favoreçam seu uso nas aplicações alimentícias, cosméticas e 
farmacêuticas, e seus metabólitos secundários são relacionados como potentes 
antioxidantes e anti-inflamatórios (Lavor et al., 2018).  

O buriti (Mauritia flexuosa) é uma árvore oleaginosa com algumas características 
de óleos essenciais, e abre perspectivas para ser utilizado como antimicrobiano na 
alimentação de aves. Este vem sendo investigado em vários estudos devido aos 
seus efeitos cicatrizantes, antibacterianos, antioxidantes, entre outros, e usado 
como filtro solar por absorver radiações no espectro ultravioleta, devido ao seu alto 
teor de β-caroteno, como também provoca alívio imediato e auxilia no processo de 
cicatrização em queimaduras na pele (Silva & Pighinelli, 2017). Estudos indicaram 
que os efeitos antibacterianos e cicatrizantes são devido à sua composição de 
ácidos graxos e à presença de compostos menores, como tocóis (tocoferóis e 
tocotrienóis), carotenóides e compostos fenólicos (Batista et al., 2012; Falcão et al., 
2017). No entanto, na literatura há escassez de informações quanto à substituição 
dos melhoradores de desempenho pelo óleo de buriti em dietas para aves, contudo, 
torna-se imprescindível a investigação deste co-produto e de seus efeitos sobre a 
saúde e o desempenho zootécnico desses animais. 

Objetiva-se com esta revisão, discutir a utilização do óleo de buriti como 
alternativa aos antibióticos promotores de crescimento em dietas de frangos de corte. 

2 | 	ANTIBIÓTICOS MELHORADORES DE DESEMPENHO 

O termo antibiótico foi inicialmente empregado para definir substâncias químicas 
produzidas por microrganismos que tinham a capacidade de inibir o crescimento 
bacteriano. Posteriormente, houve a ampliação desse conceito, pois já era 
possível obtê-lo por síntese laboratorial (De Sousa Spinosa et al., 2005). Mediante 
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a intensificação da produção avícola e conhecimento das diversas patologias 
acometidas a esse setor, os antibióticos tornaram-se uma importante ferramenta 
de manejo desses animais, sendo empregado em vários ciclos produtivos como 
medicamento terapêutico, profilático, curativo, assim como aditivos melhoradores de 
desempenho (De Sousa Spinosa et al., 2005).

Os antibióticos melhoradores de desempenho são adicionados na ração 
de animais não ruminantes por apresentar maior facilidade de manuseio (Singer 
& Hofacre, 2006), sendo responsável pela melhoria da produtividade animal, 
principalmente nas fases iniciais de criação (Lorençon et al., 2007). Eles têm por 
finalidade controlar os agentes prejudiciais ao trato digestivo, provavelmente inibindo 
organismos responsáveis por infecções sub-clínicas e reduzindo inflamações no 
epitélio intestinal. É capaz de promover o equilíbrio da microbiota do trato digestivo, 
reduzindo o pH, facilitando assim a digestão e proporcionando principalmente melhoria 
no aproveitamento dos alimentos e ainda estimula a imunidade dos animais, e em 
consequência disso, melhora as condições sanitárias dos lotes (Silva et al., 2011).

3 | 	RESTRIÇÕES DOS ANTIBIÓTICOS PROMOTORES DE CRESCIMENTO

Apesar dos inúmeros benefícios obtidos pela utilização de antibióticos 
melhoradores de desempenho na alimentação de frangos de corte, tem surgido 
críticas em relação ao seu uso e iniciativas para que seja banido. A Suécia, em 1986, 
foi o primeiro país a proibir o uso de antibióticos como promotores de crescimento na 
ração, seguida pela Dinamarca, em 1998. A proibição do uso destes na alimentação 
de aves foi abolida pela União Europeia, em 2006. O Ministério da Agricultura Pecuária 
e Abastecimento (Brasil, 2012) vetou seu uso por meio da Instrução Normativa Nº 14, 
que entrou em vigor em 17/05/ 2012, contemplando o banimento do uso de alguns 
antibióticos no Brasil, baseando-se também no fenômeno de resistência bacteriana. 

O fenômeno da resistência bacteriana é definido como um efeito biológico que 
possibilita aos microrganismos a capacidade de multiplicação ou persistência na 
presença de níveis terapêuticos do antimicrobiano (Apat, 2009), e, portanto, supõe-
se que patógenos humanos desenvolveriam resistência cruzada aos antibióticos de 
uso terapêutico na medicina humana. Comumente, os antibióticos empregados na 
terapêutica humana não são usados como aditivos, mas há trabalhos para o banimento 
do seu uso em rações mesmo em dosagem subterapêutica pela possibilidade do 
risco de criação de microrganismos resistentes a estas moléculas, mostrando que 
pode haver alguns riscos que ainda estão sendo estudados (Bertechini, 2012). 

Há uma alegação que, as moléculas de alguns aditivos apresentam semelhanças 
com a de antibióticos utilizados na terapêutica humana, o que poderia, por meio 
do uso indiscriminado e/ou contínuo, induzir, por pressão seletiva, a emergência 
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de bactérias patogênicas resistentes a esses medicamentos, sendo este um 
fenômeno biológico que possibilita ao microrganismo a capacidade de multiplicação 
ou persistência na presença de níveis consideráveis do antimicrobiano, deixando 
resíduos (são as substâncias químicas ou metabólicas depositadas no interior das 
células nos produtos) (Costa & Junior, 2017).

O desafio global para combater a ocorrência e a propagação da resistência 
antimicrobiana, foi destacado como uma preocupação comum crucial por numerosos 
ministros, objetivando restringir o uso de antibióticos a alimentação animal e está de 
acordo com as normas internacionais da OIE sobre o uso responsável e prudente de 
agentes antimicrobianos (Brasil, 2018).

No Brasil, antibióticos melhoradores de desempenho utilizados no passado 
e atualmente proibidos pelo Ministério da Agricultura nas dietas de frangos de 
corte, são: anfenicois, tetraciclinas, B-Lactâmicos (penicilinas e cefalosporinas), 
clorafenicol, sulfonamidas sistêmicas, furazolidona, nitrofurazona e avorpacina, 
quinolonas, colistina, espiramicina, eritromicina. Os aditivos atualmente autorizados 
como promotores de crescimento de frangos de corte são, avilamicina, colistina, 
flavomicina, lincomicina, tilosina, virginiamicina, bacitracina e enramicina (Brasil, 
2016). 

De qualquer forma, estudos têm demonstrado que o uso de estratégias 
alternativas aos antimicrobianos melhoradores de desempenho pode minimizar as 
perdas econômicas advindas de um possível desempenho zootécnico inferior.

4 | 	ÓLEOS ESSENCIAIS NAS DIETAS DE FRANGOS DE CORTE 

Os óleos essenciais são uma alternativa à substituição dos antibióticos como 
promotores de crescimento, já que possuem potencial antimicrobiano (Tzakou et 
al., 2001), além de possuírem função imunológica (Mellor, 2000), propriedades 
antioxidantes e de conservação dos alimentos (Botsoglou et al., 2002). Os princípios 
ativos dos óleos essenciais são absorvidos no intestino pelos enterócitos e 
metabolizados rapidamente no organismo animal e provavelmente não existe risco 
de acúmulo de gordura nos tecidos (Kohlert et al., 2000). O exato modo de ação 
dos óleos essenciais não está totalmente elucidado. No entanto, algumas hipóteses 
foram comprovadas por meio de estudos, como por exemplo: controle de patógenos 
pela atividade antimicrobiana, atividade antioxidante, melhoria na digestibilidade de 
alimentos pelo estímulo da atividade enzimática e morfometria dos órgãos (Lee et 
al., 2003).  

Para Traesel et al. (2011) o efeito dos óleos essenciais na alimentação de frangos 
de corte, sugere menor estímulo ao sistema imune humoral, evidenciado pelo seu 
perfil eletroforético de soroproteínas, assim como acontece com a suplementação de 
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promotores de crescimento, os antibióticos, e seu uso leva à redução da peroxidação 
plasmática de lipídios e, consequentemente, menor dano oxidativo em frangos de 
corte, demonstrando que a substituição de promotores de crescimento por óleos 
essenciais pode ser uma alternativa viável na avicultura. Os óleos essenciais 
melhoram o desempenho dos animais devido ao aumento da palatabilidade da 
ração, ao estímulo à secreção de enzimas endógenas e, consequentemente, da 
função digestiva e ao controle da microbiota intestinal (Lee et al., 2003). 

Provavelmente os óleos essenciais promovem modificações morfológicas do 
trato gastrointestinal e estimulam a produção de enzimas digestivas e pancreáticas 
(Lee et al., 2004), a digestibilidade e absorção de nutrientes (Hernández et al., 
2004; Oetting et al., 2006). Explanações encontradas na literatura mostram 
resultados promitentes quando utilizadas misturas de óleos essenciais, por 
reduzirem a colonização e proliferação de Clostridium perfringens e Salmonella, e 
consequentemente, reduzia a incidência de enterite necrótica (Santurio et al., 2007). 
Os óleos essenciais obtidos a partir de várias famílias de plantas têm demostrado 
maior potencial como alternativa aos antibióticos promotores de crescimento. 

5 | 	ÓLEO DE BURITI (MAURITIA FLEXUOSA)

O óleo de buriti é um co-produto obtido do buriti (Mauritia flexuosa) por meio 
de extração mecânica ou por solvente, é designado por apresentar coloração 
avermelhada, que se deve ao elevado teor de carotenóides, principalmente ao 
betacaroteno, que é apresentado numa porcentagem de 72,3-75,2% (Ribeiro, 2008), 
possui alta concentração de ácidos graxos insaturados e compostos menores, como 
tocoferóis, carotenóides e polifenóis (Alves & Macedo, 2016),  apresentando 3,1% 
de ácidos graxos saturados, 92,3% de ácidos graxos monoinsaturados, 4,6% de 
ácidos graxos poli-insaturados e quantidades consideráveis ​​de β-caroteno (911,4 
mg/kg−1) e tocoferol (800 mg/kg−1) (Aquino et al., 2012). A composição química do 
fruto do buriti avaliada em estudos anteriores por vários autores está apresentada 
na Tabela 1.

Componentes
Autores

Tavares et al. (2003) Carneiro & Carneiro. (2011) Darnet et al. (2011)

Umidade 67,2 54,3 50,5

Cinzas 0,7 0,6 0,6

Lipídios 8,1 18,1 19,0

Proteínas 1,8 1,3 3,7

Carboidratos 25,2 25,2 26,2

Tabela 1. Composição centesimal da polpa do buriti (g/100g).
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Estudos indicam que óleo de buriti possui atividade antioxidante devido à 
sua composição de ácidos graxos e a presença de compostos menores, como 
tocóis (tocoferóis e tocotrienóis), carotenóides e compostos fenólicos (Falcão et 
al., 2017).  Ao avaliar o efeito de carotenóides e flavonóides em polpas e óleo de 
buriti, Romero et al. (2015) observaram que ambos se apresentam como uma boa 
fonte de carotenóides, um potente antioxidante com ação protetora contra doenças 
cardiovasculares. A quantidade de carotenóides presentes no óleo de buriti estão 
apresentados na Tabela 2.

Substância Montate (PPM) Substância Montante (PPM)
Trans-β-caroteno 672 ± 10 α-caroteno 61 ± 7
13-cis-β-caroteno 359 ± 27 mutacrômico 45 ± 1
9-cis-β-caroteno 150 ± 18 car-caroteno 39 ± 3

fitoflueno 150 ± 8 β-eacaroteno 38 ± 1
zeaxantina 098 ± 4 γ-caroteno 13 ± 1

β-10-apo-caroteno 070 ± 3 3 δ-caroteno 11 ± 1

Tabela 2. Conteúdo (ppm) de carotenóides presentes no óleo de buriti.
Fonte: Alburquerque et al. (2005)

Os tocoferóis, um dos constituintes do óleo de buriti, são antioxidantes naturais 
formadores de vitamina E, além disso, suas propriedades antioxidantes proporcionam 
maior estabilidade química ao óleo, aumentando sua vida útil e minimizando 
as reações de oxidação bioquímica (Rossi et al., 2007). Entre os oito diferentes 
tocoferóis naturais que apresentam atividade da vitamina E, o α-tocoferol é o mais 
importante, correspondendo a 90% da quantidade total de tocoferóis em tecidos 
animais e tem maior atividade biológica (Albuquerque et al., 2005). Além desses 
componentes, o buriti e óleos vegetais em geral, apresentam uma certa quantidade 
de clorofila A em sua composição química, e pode estar presente na casca e na 
polpa do fruto (Albuquerque et al., 2005). 

Outros compostos que são conhecidos por possuírem propriedades biológicas 
e farmacológicas são encontrados nos extratos do buriti e são identificados como 
uma mistura de ésteres derivados dos ácidos graxos saturados, ácidos graxos 
insaturados, aromáticos e terpenos que estão presentes também no óleo de buriti 
(Oliveira et al., 2016). Alguns dos compostos encontrados na palmeira buriti estão 
descritos na Tabela 3. 

Compostos TR (min) RT (min)

Ácido cáprico, C11:0 20, 429 2, 64

Ácido láurico, C12:0 28, 925 1, 29
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Ácido mirístico, C14:0 36, 727 1, 28

Ácido ftálico, C6H4 41, 883 1, 54

Ácido palmítico, C16:0 43, 861 20, 35

Fitol, C20H40O 47, 515 6, 28

Citronelol, C10H20O 48, 437 11, 75

Ácido linoleico, C18: 2 (ω6) 49, 317 5, 61

Ácido linolênico, C18:3 (ω3) 49, 540 19, 94

Ácido esteárico, C18:0 50, 320 3, 82

Tabela 3. Principais compostos químicos detectados (área %) e tempo de retenção (TR) nos 
extratos de folhas de M. flexuosa por análise cromatografia gasosa. 

FONTE: Oliveira et al. (2016).

Lara (2004) descreve que os óleos vegetais são ricos em ácidos graxos 
insaturados como o oléico, linoléico e linolênico, que favorecem o metabolismo 
animal e são melhor digeridos que as gorduras de origem animal, devido seus altos 
níveis de ácidos graxos insaturados, o que facilita a formação de micelas e absorção 
intestinal. O óleo de buriti tem aproximadamente 73,3-78,73% de ácido oléico e 2,4-
3,93% de ácido linoléico (Pérez et al., 2018). Os ácidos graxos oléico e linoléico 
desenvolvem funções importantes no desempenho de frangos de corte, daí então 
surge a necessidade de serem introduzidos nas dietas, pois na alimentação desses 
animais são caracterizados como imprescindíveis (Tufarelli et al., 2016). 

Os ácidos graxos causam grande impacto positivo nos processos fisiológicos 
de digestão, pois a presença deles no duodeno estimula a liberação do hormônio 
colecistoquinina que proporciona o aumento da liberação de enzimas pancreáticas 
como proteases, lipases e amilases, melhorando a digestão e absorção dos nutrientes 
(Mesquita, 2017), reduzindo a velocidade da taxa de passagem do alimento, assim, 
permanecem mais tempo sob a ação das enzimas digestivas, agindo positivamente 
nas respostas de desempenho das aves (Bertechini, 2012). 

As características e efeitos do óleo de buriti abrem perspectivas para ser 
introduzido na alimentação de frangos de corte como aditivo fitogênico, no entanto, 
estudos mais detalhados com aves precisam ser realizados para que atestam sua 
real atividade, como também a necessidade de métodos de extração mais eficientes, 
uma vez que, a extração predominante é a artesanal. Nesse método, a polpa do fruto 
é submetida a um cozimento intensivo com água, separando o óleo sobrenadante, 
em seguida, o óleo é seco em fogo baixo, utilizando um recipiente metálico ou é 
separado por centrifugação até a perda da opacidade devido à umidade (Carvalho 
et al., 2011). Para assegurar uma eficiente e completa extração do óleo de buriti, 
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métodos mais eficientes devem ser utilizados, pois algumas substâncias voláteis 
podem se perderem durante o processo ou haver alterações das propriedades físico-
químicas. 

6 | 	CONCLUSÃO

O óleo de buriti traz efeitos antimicrobianos e provavelmente a possibilidade 
de utilização dessa substância como alternativa aos antibióticos promotores de 
crescimento na alimentação de frangos de corte. No entanto, é pouco estudado 
na alimentação animal e na literatura consultada não foram encontradas pesquisas 
sobre os efeitos do óleo de buriti em dietas sem antibiótico na alimentação de aves. 
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